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SOMATÓTIPO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES DO MUNICÍPIO DE 
LONDRINA - PARANÁ - BRASIL

SOMATOTYPES OF CHILDREN AND ADOLESCENT THE CITY OF 
LONDRINA, PARANÁ, BRAZIL

RESUMO

O estudo analisa os componentes do somatótipo em relação à idade cronológica e ao sexo em 
integrantes da população de crianças e adolescentes pertencentes ao município de Londrina – Paraná – Brasil. 
A amostra utilizada constituiu-se de 1180 sujeitos, com idades entre 7 e 17 anos, selecionados de forma 
aleatória. Para a determinação do somatótipo recorreu-se ao método proposto por Heath-Carter, envolvendo 
medidas antropométricas. Mediante os resultados encontrados conclui-se que, entre os rapazes, a endomorfi a 
foi pouco sensível a modifi cações com a idade. Entre as moças, esse componente demonstrou valores 
crescentes, particularmente a partir do início da adolescência. Com relação à mesomorfi a, ambos os sexos 
apresentaram valores ligeiramente menores a cada ano durante todo o período etário estudado. A ectomorfi a 
apresentou valores gradualmente mais elevados dos 7 aos 12 anos nas moças, e posteriormente tende a 
declinar. Os rapazes alcançaram valores mais elevados desse componente aos 16 anos. A endomorfi a foi, em 
média, maior nas moças do que nos rapazes em todas as idades. A mesomorfi a e a ectomorfi a, ao contrario, 
apresentou valores consistentemente mais elevados nos rapazes. Comparações com outros estudos sugerem 
coincidências na distribuição dos componentes do somatótipo, contudo apontam importantes diferenças em 
suas dimensões.

Palavra-chave: crescimento; somatótipo; crianças; adolescentes.

ABSTRACT

This study analyses somatotype components with relation to chronological age and gender, in 
members of the child and adolescent population of the city of Londrina, Paraná, Brazil. The sample comprised 
1180 subjects from 7 to 17 years old selected at random. Somatotypes were determined by the Heath-Carter 
anthropometric method. From the results obtained it was concluded that endomorphy in boys was affected little 
by change in age, whereas in girls it exhibited increasing values, in particular from the start of adolescence 
on. Mesomorphy decreased slightly in both sexes year by year. Ectomorphy gradually increased from 7 to 12 
years in girls and then tends to decline once more. The boys reached their highest levels in this component 
at age 16. On average, endomorphy was greater in girls than in boys at all ages. In contrast, boys exhibited 
consistently higher mesomorphy and ectomorphy values . Comparisons with other studies suggest similarities 
in the distribution of somatotype components, but point to signifi cant differences in their dimensions.
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INTRODUÇÃO

A técnica do somatótipo se constitui em
recurso extremamente útil para análise das re-
percussões na variação da forma corporal que
ocorrem em função dos processos de cresci-
mento físico e de maturação biológica, e na
monitoração das adaptações morfológicas pro-
venientes dos hábitos alimentares e da prática
de atividades físicas (Carter, 1980).

Em linhas gerais, o somatótipo procura
descrever a configuração morfológica apresen-
tada pelo indivíduo, mediante quantificação de
seu tipo físico expresso por uma série de três
componentes básicos. O primeiro, a endomorfia,
relaciona-se com a participação que a quanti-
dade de gordura corporal apresenta no
estabelecimento do tipo físico. O segundo, a
mesomorfia, reflete a influência do desenvolvi-
mento músculo-esquelético. O terceiro compo-
nente, a ectomorfia, traduz a participação do
aspecto de linearidade no tipo físico (De Garay
et al., 1974). O estudo do somatótipo constitui-
se portanto, em valioso instrumento de informa-
ção que permite a visualização global das mo-
dificações morfológicas ocorridas em função de
alterações processadas simultaneamente a ní-
vel dos tecidos muscular, ósseo e adiposo.

A técnica do somatótipo foi originalmente
descrita por Sheldon (1940), o que revolucio-
nou a área biotipológica. O seu surgimento per-
mitiu com que o tipo físico passasse a ser clas-
sificado por intermédio de uma escala numérica,
eliminando dessa maneira distorções que sur-
giam pela falta de objetividade que caracteriza-
va as técnicas anteriores. Desde então, a
metodologia inicialmente proposta vem passan-
do por modificações em seus conceitos e
procedimentos com o propósito de atender
eventuais limitações quanto ao custo dos
instrumentos empregados, à complexidade de
seus cálculos e, sobretudo, às deficiências com
relação a coleta e a análise das informações
(Cureton, 1951; Parnell, 1954; Damon et al.,
1962; Heath, 1963; Heath & Carter, 1967).

Nesse sentido, o International Committee
for the Standartization of Physical Fitness Tests
aponta a proposta idealizada por Heath e Carter
(1967) como a mais apropriada para análise do
somatótipo nos dias de hoje. Essa preferência
é atribuída a simplicidade e a menor margem
de erro na coleta das informações, tendo em
vista a proposta preconizar a utilização de téc-
nicas antropométricas, além de permitir o em-
prego de recursos computacionais em seus

cálculos, o que aumenta sobremaneira a preci-
são de seus resultados e permite comparações
mais seguras entre diferentes estudos.

Na tentativa de abordar a relação entre o
tipo físico e o desempenho atlético, alguns es-
tudos têm privilegiado a determinação do
somatótipo em atletas de diferentes níveis de
competição (Gomes & Araújo, 1980; Guimarães
& DeRose, 1980; Thorland et al., 1981; Carter,
1984; Rodriguéz et al., 1986; Wither et al., 1987);
outros procuram relacionar os componentes do
somatótipo com resultados de testes motores
que exigem diferentes solicitações motoras
(Guedes, 1982; Carter, 1985; Beunen et al.,
1987). No entanto, poucos estudos têm sido de-
senvolvidos com a intenção de fornecer subsí-
dios que possam contribuir quanto à participa-
ção dos processos de crescimento e de
maturação na distribuição e nas dimensões dos
componentes somatotipológicos em populações
de não-atletas, poucos estudos vem sendo de-
senvolvidos.

No presente estudo procurou-se analisar
o comportamento dos componentes do
somatótipo em relação à idade cronológica e
ao sexo em integrantes da população de crian-
ças e adolescentes do município de Londrina -
Paraná - Brasil, com o intuito de obter informa-
ções quanto às modificações relacionadas ao
tipo físico em decorrência das adaptações
morfológicas que ocorrem simultaneamente ao
processo de crescimento nesse período.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O município de Londrina - Paraná locali-
za-se na região sul do Brasil, com uma popula-
ção estimada em 400 mil habitantes. O clima
da região é predominantemente subtropical e a
temperatura média compensada varia por volta
de 20oC. Do ponto de vista econômico, embora
seja um centro urbano, existe o predomínio de
atividades agropecuárias, apesar de apresen-
tar um parque industrial em franca evolução. A
renda familiar média mensal encontra-se entre
as mais elevadas do país, em torno de 450
doláres. Portanto, dentro da realidade brasilei-
ra, pode-se considerar que a população
londrinense representa um segmento privile-
giado cultural, social e economicamente.

Para a elaboração do estudo foram utili-
zadas as informações contidas no banco de da-
dos construído a partir do projeto de pesquisa
intitulado “Estudo do Comportamento dos Pa-
drões de Crescimento e Desenvolvimento dos
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Escolares do Município de Londrina - Paraná”,
desenvolvido entre 1988 e 1989, que inclui crian-
ças e adolescentes de 7 a 17 anos de idade de
ambos os sexos (Guedes, 1987).

Os procedimentos utilizados para a sele-
ção da amostra obedeceram a uma seqüência
de etapas, na tentativa de se obter uma
amostragem estratificada aleatória que fosse re-
presentativa da população escolar do municí-
pio. Para tanto, num primeiro momento, os es-
colares da rede pública estadual de ensino do
município de Londrina, estimados em torno de
47 mil, foram classificados separadamente por
sexo e faixa etária, segundo a escola em que
estavam matriculados. Na seqüência, conside-
rando-se a decisão de trabalhar com apenas 4
estabelecimentos de ensino dentre os 64 exis-
tentes, elaborou-se uma listagem ordenando as
escolas com base no número crescente de alu-
nos matriculados. A seguir, sorteou-se de for-
ma aleatória a primeira escola e, através da uti-
lização de um procedimento do tipo “zigue-
zague”, realizou-se a seleção das três outras
escolas incluídas no estudo.

Com relação ao tamanho da amostra, op-
tou-se arbitrariamente por analisar cerca de
2,5% da população escolar que atendia às ca-
racterísticas estabelecidas no projeto,
totalizando 1.180 sujeitos - tabela 1. Quanto à
escolha dos escolares, houve a preocupação
de se obter uma representatividade proporcio-
nal em relação à população considerada, tendo
como referência o número de escolares, em ter-
mos de sexo e faixa etária, para cada escola
separadamente. Assim, cada escola selecio-
nada para o estudo contribuiu com um número
de escolares proporcional à sua re-
presentatividade em relação à população total.
Para a seleção dos escolares a nível de cada
escola, procedeu-se inicialmente ao sorteio de
turmas constituídas especificamente para o de-
senvolvimento das sessões de educação física

e, posteriormente, dentro de cada turma seleci-
onada, sortearam-se os escolares necessários
para compor a amostra representativa da esco-
la.

Os critérios adotados para a exclusão de
algum escolar sorteado para  o estudo foram:
(a) recusa em participar da coleta de dados; (b)
não-autorização dos pais ou responsáveis; (c)
algum problema físico que o impedisse tempo-
rária ou definitivamente de realizar as medidas;
e (d) não-comparecimento à escola no dia mar-
cado para a coleta dos dados. Nesses casos,
procedeu-se a um novo sorteio, na tentativa de
repor as eventuais perdas.

Para a determinação do somatótipo recor-
reu-se ao método proposto por Heath e Carter
(1967) envolvendo medidas antropométricas.
Quanto à mensuração da estatura, utilizou-se
de estadiômetro com escala de medida de 0,1
cm; enquanto para a aferição do peso corporal
foi empregada balança antropométrica com pre-
cisão de 100 gramas. As espessuras das do-
bras cutâneas foram realizadas por intermédio
de compasso específico do tipo Harpenden, com
precisão de medida de 0,1 mm obtida pela
interpolação da escala original. Para as medi-
das dos diâmetros ósseos utilizou-se
antropômetro ajustável de corrediças, com mar-
cações a cada 0,1 cm. As medidas de circunfe-
rências foram realizadas mediante a utilização
de fita métrica de aço flexível com precisão de
uma casa decimal.

A equipe de avaliadores foi composta por
dois professores de educação física, os quais
desempenharam as mesmas funções durante
todo o processo de coleta dos dados. Anterior-
mente à coleta definitiva dos dados foram de-
terminadas as medidas de reprodutibilidade
através do coeficiente de correlação de Pearson,
recrutando-se um grupo de aproximadamente
200 crianças e adolescentes que não participa-
ram no estudo. Os resultados apontaram valo-
res de “r” entre 0,82 (medidas de espessuras
de dobras cutâneas) e 0,98 (medidas de esta-
tura).

A idade cronológica das crianças e dos
adolescentes foi determinada de forma
centesimal, tendo como referência a data de co-
leta dos dados. Para a formação dos grupos
etários, a idade inferior foi considerada em 0,50
e a idade superior, em 0,49, centralizando-se a
idade intermediária em anos completos. Por
exemplo, o grupo etário de 7 anos foi formado
tomando-se esta idade como posição interme-
diária e agrupando-se as informações dos 6,50
até os 7,49 anos de idade.

TABELA 1 - Número de sujeitos estudados no projeto “Estudo do
Comportamento dos Padrões de Crescimento e Desenvolvimen-
to em Escolares do Município de Londrina - Paraná - Brasil”.
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Os cálculos dos três componentes do
somatótipo foram desenvolvidos por intermédio
da utilização dos procedimentos matemáticos
idealizados por Carter et al., (1983). Para análi-
se do somatótipo individual e de grupos recor-
reu-se aos modelos interpretativos da
“Somatotype Attitudinal Distance” - SAD - e do
“Somatotype Attitudinal Mean” - SAM - propos-
tos por Duquet e Hebbelinck (1977).

O tratamento estatístico das informações
foi realizado através do pacote computadorizado
SPSS versão 3.0 (Norusis, 1990), recorrendo-
se inicialmente aos procedimentos da estatísti-
ca descritiva. Na seqüência, para a identifica-
ção das diferenças específicas entre sexos e
faixas etárias de cada componente do somató-
tipo separadamente, utilizou-se da análise de
variância do tipo “two-way” com interação,
acompanhada do teste de comparações múlti-
plas “post-hoc” de Scheffé. Entretanto, ao con-
siderar o somatótipo como uma entidade unitá-
ria, procurando preservar seu princípio de uni-
dade, as comparações foram interpretadas me-
diante as SADs envolvendo os cálculos da es-
tatística “F”, como descrito por Carter e Heath
(1990).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 2 apresenta informações esta-
tísticas quanto às medidas de estatura e peso
corporal, os componentes de endomorfia,
mesomorfia e ectomorfia, além da SAM, que tem

por finalidade traduzir a dispersão dos
somatótipos individuais em relação aos valores
médios dos sujeitos pertencentes a um mesmo
grupo etário e sexo.

Ao analisar separadamente cada compo-
nente do somatótipo, verifica-se que, com rela-
ção a endomorfia, os valores apresentados pe-
los rapazes foram significativamente menores
aos das moças em todas as faixas etárias estu-
dadas. Os resultados mostram ainda, entre os
rapazes, uma tendência a manutenção da mag-
nitude desse componente desde os 7 até os 17
anos, apesar de interrompida por um período
de discreta diminuição e imediata recuperação
ocorrido por volta dos 13-16 anos de idade. Por
sua vez, as moças, até próximo aos 11 anos,
também demonstraram uma espécie de platô
nos valores desse componente; no entanto, a
partir de então, depara-se com um constante e
contínuo aumento até os 17 anos, sem qual-
quer interrupção ao longo desse período, fazen-
do com que as diferenças entre os sexos se
acentuem extraordinariamente.

Dessa forma, os valores do componente
de endomorfia, que procuram representar o de-
senvolvimento da gordura corporal em relação
as medidas de estatura no estabelecimento do
tipo físico, apresentaram comportamento bas-
tante similar dos 7 aos 11 anos em ambos os
sexos. Portanto, as evidências demonstram que
o maior acúmulo de gordura, tanto das moças

TABELA 2 - Valores de média, desvio padrão e da estatística “F” quanto à influência do sexo, da idade e da interação sexo x idade dos
componentes do somatótipo de crianças e adolescentes do município de Londrina - Paraná - Brasil 1.



Somatótipo de crianças e adolescentes do Município de Londrina - Paraná - Brasil
R

ev
is

ta
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

C
in

ea
nt

ro
po

m
et

ria
 &

 D
es

em
pe

nh
o 

H
um

an
o

11

como dos rapazes, observado nesse período
(Guedes & Guedes, 1995), parece ter ocorrido
em proporção semelhante ao crescimento da
estatura. Depois, se entre as moças, a ascen-
são nos valores do componente de endomorfia
possa ter refletido o maior aumento na disposi-
ção da gordura corporal, proporcionalmente ao
menor incremento da estatura; entre os rapa-
zes, a diminuição por alguns anos dos valores
desse componente, traduziu a interrupção tem-
porária constatada no aumento da gordura cor-
poral paralelamente ao abrupto crescimento da
estatura verificado nesse período.

Quanto ao componente de mesomorfia,
observa-se que ambos os sexos apresentaram
os valores médios mais elevados aos 7 anos,
iniciando-se nesse momento progressivo de-
créscimo bastante semelhante até por volta dos
10 anos. Após essa idade, em razão dos rapa-
zes terem alcançado relativa estabilidade em
seus escores até os 17 anos, e as moças, ao
contrário,  continuarem demonstrando menores
valores a cada ano, as comparações entre os
sexos passaram a apresentar diferenças signi-
ficativas estatisticamente favorecendo os rapa-
zes.

Considerando que através dos cálculos do
componente de mesomorfia tenta-se obter in-
formações quanto ao desenvolvimento muscu-
lar e esquelético por unidade de estatura, os
resultados encontrados apontam no sentido de
que o ganho da massa muscular e óssea ob-
servado nas crianças e nos adolescentes
amostrados foi menor do que o incremento da
estatura observado nesse período. Reforçando
essa posição, percebe-se que as faixas etárias
responsáveis pelos maiores índices de ganho
médio anual entre as medidas de estatura, por
volta dos 10-13 anos entre as moças e 12-15
anos entre os rapazes (Guedes & Guedes,
1997), coincidiram com os períodos de maior
decréscimo nos valores médios desse compo-
nente.

Os valores representativos do componen-
te de ectomorfia encontrados em ambos os se-
xos revelaram inicialmente comportamento as-
cendente, seguido de um processo de
nivelamento por alguns anos, e encerrando com
tendência de declínio de seus escores. Entre
as moças, o aumento dos valores ocorreu até
por volta dos 11 anos; depois, permaneceram
constantes até os 14 anos, iniciando-se, na se-
qüência, progressivo decréscimo até os 17
anos. Por outro lado, os rapazes apresentaram
valores continuamente superiores com a idade
até os 12 anos, acompanhado por uma estabi-
lização até os 16 anos, e concluindo com dis-

creta tendência de redução de seus valores aos
17 anos de idade.

Com base no pressuposto de que o com-
ponente de ectomorfia deverá traduzir o aspec-
to de linearidade corporal, mediante relação
entre as medidas de estatura e de peso corpo-
ral, os resultados encontrados demonstram um
crescimento linear proporcionalmente maior do
que o ganho ponderal nas crianças e nos ado-
lescentes analisados no estudo até próximo aos
11-12 anos, produzindo portanto valores de
ectomorfia mais elevados a cada ano. Depois,
em virtude do equilíbrio encontrado entre o gan-
ho de massa corporal e o aumento da estatura,
em conseqüência do surto de crescimento
puberal (Malina & Bouchard, 1991), os  valores
de ectomorfia se estabilizaram. Contudo, quan-
do iniciou-se o processo de desaceleração do
crescimento estatural, os valores de ectomorfia
tenderam a um decréscimo, em razão do cons-
tante aumento observado nas medidas do peso
corporal.

Em síntese, ao confrontar o comporta-
mento apresentado por cada um dos compo-
nentes do somatótipo, percebe-se que, nas ida-
des mais precoces, ambos os sexos demons-
traram um decréscimo nos valores médios de
mesomorfia, concomitante a um aumento nos
valores médios de ectomorfia. Nas idades mais
avançadas, enquanto os rapazes tenderam a
reverter ligeiramente essa disposição, as mo-
ças continuaram apresentando discreto decrés-
cimo nesses dois componentes. Com relação
aos valores de endomorfia, ao se comparar os
grupos etários mais jovens com os de mais ida-
de, percebe-se que apenas as moças apresen-
taram modificações nesse componente, apon-
tando maior aumento com o passar dos anos.
Ainda, os rapazes amostrados foram, em mé-
dia, mais mesomorficos e ectomorficos do que
as moças, com essa superioridade aumentan-
do drasticamente na adolescência.

Consultando a literatura, constata-se que
o comportamento de modificação com a idade
dos três componentes do somatótipo foi seme-
lhante ao encontrado em outros estudos
(Parizkova & Carter, 1976; Duquet et al., 1993;
Jib & Ohsawa, 1996). Portanto, esses achados
reforçam a hipótese de que, mesmo permane-
cendo estáveis em alguns momentos, os com-
ponentes do somatótipo estão sujeitos a modi-
ficações significativas durante a infância e a ado-
lescência.

Uma outra fonte de informações quanto à
caracterização somatotipológica de uma amos-
tra é a análise da proporção de ocorrência nas
diferentes categorias do somatótipo (Carter,
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1983). Com essa estratégia tem-se uma visão
da distribuição do somatótipo como uma enti-
dade única, preservando seu princípio teórico
de unidade, ao passo que a análise dos com-
ponentes separadamente privilegia a participa-
ção isolada de cada segmento: adiposidade, de-
senvolvimento muscular-esquelético e
linearidade, na configuração morfológica do in-
divíduo. Assim sendo, esses dois procedimen-
tos de análise podem auxiliar um ao outro, tor-
nando-se igualmente relevantes e necessários
a melhor compreensão de suas variações.

Os resultados encontrados com a distri-
buição individual do somatótipo por categorias
- tabela 3 - revelam que, nas idades mais pre-
coces, os somatótipos dos rapazes tenderam a
se concentrar nas categorias endo-mesomorfo
e mesomorfo balanceado. Depois, com o pas-
sar dos anos, em razão da diminuição verificada
nos valores do componente de endomorfia e do

simultâneo aumento no componente de
ectomorfia, observa-se deslocamento dos
somatótipos para a categoria meso-ectomorfo,
alcançando proporções por volta de 35-40% a
partir dos 11-12 anos. As moças,a princípio,
apresentaram maior incidência nas categorias
meso-endomorfo, mesomorfo-endomorfo e
mesomorfo balanceado. No entanto, com o au-
mento nos valores do componente de
endomorfia acompanhado pela diminuição no
componente de ectomorfia ocorrido com a ida-
de, na adolescência constata-se substancial
modificação nessa proporção, levando a um
predomínio bastante mais acentuado da cate-
goria meso-endomorfo sobre as demais.

Um importante recurso também emprega-
do na análise do somatótipo é a disposição dos
somatopontos por intermédio do sistema de co-
ordenadas x e y na chamada somatocarta. Nes-
se sentido, a figura 1 mostra que embora os

TABELA 3 - Porcentagem de ocorrências nas diferentes categorias do somatótipo baseadas nas áreas da somatocarta de
crianças e adolescentes do município de Londrina - Paraná - Brasil.

Figura 1 - Somatotipo de crianças e adolescentes do município de Londrina, Parana - Brasil.
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somatopontos das moças e dos rapazes se
agrupam próximo ao eixo central da somato-
carta, com a idade experimentam deslocamen-
tos em diferentes direções. A distribuição dos
somatopontos observada entre os rapazes é
quase totalmente confinada na área de predo-
minância mesomorfica. Entretanto, a partir do
início da adolescência, tende a dirigir-se em di-
reção a área de predominância ectomorfica no
extremo inferior direito da somatocarta. Entre
as moças, até por volta dos 10 anos de idade,
verifica-se que os somatopontos se localizam
bem próximo ao eixo fronteiriço entre os seto-
res de predominância mesomorfica e
endomorfica. Depois, nas idades mais avança-
das, é nítida a tendência de afastamento dos
somatopontos em direção ao extremo inferior
esquerdo da somatocarta, traduzindo a superi-
oridade do componente endomorfo sobre os
demais na adolescência.

Uma outra informação que se pode
visualizar mediante a disposição dos so-
matopontos na somatocarta é o aspecto de
dimorfismo sexual e a intensidade das modifi-
cações com a idade dos somatótipos médios.
A SAD na confrontação de dois somatopontos
e a distância migratória na determinação da
magnitude das diferenças entre sucessivos
somatopontos são os parâmetros
somatotipológicos mais utilizados para essa fi-
nalidade. Se a determinação da SAD quantifica
quão distante se localiza um somatoponto de
outro na somatocarta, preservando o aspecto
de tridimensionalidade do somatótipo (Duquet
& Hebbelinck, 1977), os cálculos da distância
migratória resultam do somatório das SADs en-
contradas entre os somatopontos envolvidos
nas comparações (Carter & Heath, 1990).

As SADs de cada faixa etária em compa-
ração com as outras são mostradas na tabela
4. A princípio, como era de se esperar, verifi-
cam-se valores que aumentam gradativamente
com o comprimento dos intervalos etários. Os
valores das SADs mais elevados foram encon-
trados quando das comparações entre os
somatótipos médios observados próximo as ida-
des de início do período puberal e os de idade
mais precoces, evidenciando dessa maneira os
reflexos que as modificações estruturais e
morfológicas que acompanham a puberdade
podem provocar no somatótipo dos jovens,
notadamente entre as moças.

Ao longo dos onze anos estudados, dos
7 aos 17 anos de idade, entre os rapazes a   dis-
tância migratória observada foi de 3,85, enquan-
to entre as moças esse valor se apresentou mais
elevado, 4,21. Fracionando esse período por
grupo etário, dos 7 aos 12 anos, as distâncias
migratórias calculadas para as moças e para
os rapazes foram 1,64 e 1,81 unidades respec-
tivamente; ao passo que, dos 13 aos 17 anos,
os rapazes apresentaram valores por volta de
2,04, e as moças, 2,57 unidades. Portanto, pa-
rece ter ficado demonstrado que as mudanças
no somatótipo médio no grupo dos mais jovens
foram menos intensas do que no grupo de ida-
des mais avançadas, confirmando a tese de que
a adolescência é um dos períodos do de-
senvolvimento humano responsável pelas mai-
ores variações em termos de somatótipo (Malina
& Bouchard, 1991; Gabbard, 1992).

A despeito dos aspectos de dimorfismo
sexual, verifica-se que as SADs encontradas na
confrontação dos somatótipos médios das mo-
ças e dos rapazes em cada faixa etária apre-
sentaram comportamento crescente com a ida-

TABELA 4 - “Somatotype Attitudinal Distance” - SAD - de cada faixa etária em relação as outras de crianças e adolescentes do
município de Londrina - Paraná - Brasil 1.
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de, traduzindo invariavelmente diferenças
intersexos mais acentuadas a cada ano - tabe-
la 5. A maior adiposidade, traduzida pelo com-
ponente de endomorfia mais elevado, associada
ao menor desenvolvimento muscular e
esquelético, representado pela diminuição do
componente de mesomorfia, observados simul-
taneamente com o aumento da idade entre as
moças assumiram papel decisivo para que es-
sas diferenças fossem se elevando a cada ano.

Ao estabelecer comparações com estu-
dos envolvendo amostras de crianças e ado-
lescentes de outros países, verifica-se que, com
relação a população européia (Stepnicka, 1976;
Duquet, 1980; Formosi, 1982;  Holopainen et
al., 1984;), os rapazes londrinenses, via de re-
gra, demonstraram ser ligeiramente menos
endomorfos e mesomorfos, sobretudo a partir
dos 11-12 anos. Porém, apresentaram impor-
tantes similaridades quanto à ectomorfia em

todas as faixas etárias possíveis de compara-
ções. Entre as moças, ocorrem diferentes ten-
dências, com as londrinenses apresentando
maior endomorfia e menores mesomorfia e
ectomorfia desde as idades mais precoces até
as idades mais avançadas. De forma antagô-
nica, ao confrontar os resultados aqui encon-
trados com os apresentados por estudos de-
senvolvidos em países africanos (Singh & Sidhu,
1980; Toriola & Igbokwe, 1985), constata-se que
tanto as moças como os rapazes de Londrina -
Paraná foram mais endomorfos e mesomorfos,
porém menos ectomorfos. Ainda, a maior
linearidade dos jovens africanos, assim como a
superioridade dos londrinenses em termos de
endomorfia e mesomorfia, se acentuam drasti-
camente na adolescência. Com referência aos
estudos envolvendo as populações dos Esta-
dos Unidos e dos países sul-americanos locali-
zados na literatura (Slaughter et al., 1977; Pérez
et al., 1985), as discrepâncias quanto à
metodologia adotada na determinação do
somatótipo e os procedimentos na formação dos
grupos etários empregados por um e por outro
estudo inviabilizam qualquer comparação mais
confiável nesse sentido.

Com a intenção de buscar subsídios que
possam justificar as diferenças inter populações,
freqüentemente observadas em estudos que
envolvem informações relacionadas aos aspec-
tos estruturais e morfológicos de crianças e ado-
lescentes de diferentes países, de imediato sur-
ge a influência dos fatores genéticos (Guedes
& Guedes, 1995). Contudo, torna-se necessá-
rio considerar também o importante papel dos
moduladores ambientais, particularmente no
que se refere ao padrão nutricional, ao clima e
aos hábitos de saúde e de prática da atividade

física, que, ao interagir com o genótipo, pas-
sam a desempenhar decisiva participação no
crescimento dos jovens (Mueller, 1986).

Tempos atrás se desenvolveu pesquisa
bastante similar ao presente estudo, com o ob-
jetivo de estabelecer o perfil somatotipológico
de escolares amostrados a partir dessa mesma
população (Guedes, 1983). Tendo em vista as
semelhanças quanto aos procedimentos
metodológicos empregados em ambos os es-
tudos e considerando o espaço de tempo que
separa as duas coletas de dados, comparações
entre seus resultados podem apresentar infor-
mações voltadas ao desenvolvimento de
inferências quanto à tendência secular do
somatótipo da população jovem do município
de Londrina - Paraná entre as décadas de 1970-
80.

Ao comparar os resultados encontrados
nos dois estudos percebe-se que, embora pos-
sam existir coincidências na distribuição dos
somatótipos com relação à idade e ao sexo, são
observadas diferenças inter-componentes im-
portantes. Os valores médios mostram que no
espaço de uma década os jovens londrinenses
de ambos os sexos tornaram-se mais
endomorfos. Em geral, essas diferenças giram
por volta de 0,8 e 0,5 unidades entre as moças
e os rapazes respectivamente. Quanto à
mesomorfia, os resultados encontrados mais
recentemente apontam valores de 0,2 a 0,4
unidades menores que há uma década atrás,
com maior deterioração do desenvolvimento
muscular e esquelético entre as moças. A ecto-
morfia foi o componente que apresentou maio-
res semelhanças entre os dois estudos. As di-
ferenças, quando ocorreram, favorecem as
amostras analisadas no final dos anos 80. No

TABELA 5 - “Somatotype Attitudinal Distance”- SAD - entre sexos de crianças e adolescentes do município de Londrina -
Paraná - Brasil.
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entanto, além de serem desprezíveis, demons-
tram forte tendência a se anularem nas idades
mais avançadas.

De forma especulativa, ao procurar expli-
cações para as diferenças observadas no
somatótipo dos jovens londrinenses ao longo
da última década, deve-se destacar os inúme-
ros fatores advindos do meio ambiente, funda-
mentalmente no que se refere aos hábitos ali-
mentares e ao nível de prática da atividade físi-
ca. Ao considerar que maiores quantidades de
gordura corporal podem advir de adaptações
morfológicas induzidas por inapropriado consu-
mo nutricional (Parizková, 1982), a princípio, pa-
rece lógico aceitar o ponto de vista de que, nes-
sa última década, os jovens londrinenses po-
deriam estar apresentando dieta proporcional-
mente mais rica quanto à ingestão de lipídios e
de maior teor calórico, tendo como conseqüên-
cia elevações no componente de endomorfia.
O nível habitual de prática da atividade física
também é outro fator que pode induzir a modifi-
cações na quantidade de gordura de crianças e
adolescente (Taylor & Baranowski, 1991). Des-
se modo, não se pode descartar a possibilida-
de dos jovens londrinenses mais recentemente
estarem apresentando um cotidiano fisicamen-
te menos ativo. Sobretudo, pelo fato dos valo-
res do componente de mesomorfia, que repre-
sentam o desenvolvimento muscular e
esquelético, tecidos que podem apresentar
adaptações positivas ao nível de prática da ati-
vidade física, também terem demonstrado re-
duções em sua magnitude.
Ao retomar as comparações quanto ao compo-
nente de ectomorfia, parecem existir indícios no
sentido de que as discretas diferenças encon-
tradas possam ser atribuídas as divergências
temporárias quanto aos níveis de maturação
biológica, visto que, aos 16-17 anos de idade,
momento em que provavelmente os integrantes
de ambos os estudos já estivessem bastante
próximo do estágio adulto, existem coincidênci-
as entre os valores desse componente nos dois
estudos considerados.

CONCLUSÃO

O estudo apesar das limitações por reali-
zar análise mediante abordagem transversal dos
dados indica que os componentes do
somatótipo tenderam a apresentar modificações
importantes com a idade. Entre os rapazes, nas
idades mais jovens, os valores de endomorfia e
mesomorfia decresceram ligeiramente, enquan-

to os de ectomorfia, pelo contrário, aumenta-
ram sistematicamente. A partir do início da ado-
lescência, os valores de endomorfia demons-
traram tendência de recuperação alcançando
valores próximos aos apresentados aos 7 anos,
ao passo que os valores de mesomorfia e
ectomorfia permaneceram constantes até pró-
ximo dos 17 anos. Entre as moças, os valores
de endomorfia aumentaram drasticamente en-
quanto os de mesomorfia apresentaram pro-
gressivo decréscimo dos 7 aos 17 anos. A
ectomorfia inicialmente apresentou valores mais
elevados com a idade, seguido por platô de al-
guns anos e encerrando com tendência de
declínio. Nas comparações intersexos, enquan-
to as moças demonstraram ser significativamen-
te mais endomorfas em todas as idades estu-
das, os componentes de mesomorfia e
ectomorfia começaram a apresentar diferenças
sexuais mais visíveis, e favoráveis aos rapazes,
a partir do início da adolescência, acentuando-
se com a idade.

Quanto à distribuição individual dos com-
ponentes, nas idades mais precoces moças e
rapazes demonstraram igualmente maior inci-
dência nas categorias do somatótipo onde existe
predomínio do componente de mesomorfia,
acompanhada por similar participação dos com-
ponentes de endomorfia e ectomorfia - soma-
tótipo mesomorfo-balanceado. Contudo, com o
passar dos anos, se entre os rapazes o compo-
nente de mesomorfia continuou a predominar,
no entanto, agora, juntamente com o compo-
nente de ectomorfia - somatótipo mesomorfo-
ectomorfo - entre as moças, o componente de
mesomorfia perdeu força dando lugar ao pre-
domínio da endomorfia - somatótipo meso-
endomorfo. Dessa maneira, se na infância exis-
tiu alguma semelhança entre os somatótipos de
ambos os sexos, na adolescência os
somatótipos das moças e dos rapazes divergi-
ram acentuadamente.

Em comparação com informações exis-
tente na literatura, embora tenham ocorrido co-
incidências quanto à distribuição dos compo-
nentes nos somatótipos médios encontrados em
outros estudos, constatou-se importantes dife-
renças quanto às dimensões dos componentes.
Na maioria das vezes, as moças aqui analisa-
das demonstraram ser mais endomorfas e me-
nos mesomorfas, e os rapazes menos me-
somorfos que integrantes da população jovem
de países europeus, sobretudo na adolescên-
cia.

E finalmente, confrontando resultados en-
contrados em amostras selecionadas nos anos
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70 e 80 na população jovem de Londrina -
Paraná torna-se possível concluir que, ao lon-
go dessa última década, as crianças e os ado-
lescentes londrinenses de ambos os sexos ten-
deram a elevar seus valores médios de
endomorfia e a reduzirem os de mesomorfia,
particularmente entre as moças e a partir dos
10-11 anos de idade. Portanto, ao levar em conta
a relação inversa existente entre maior quanti-
dade de gordura corporal associada ao menor
desenvolvimento músculo-esquelético com
melhor estado de saúde, parece clara a neces-
sidade da implementação de programas
direcionados à modificação dos hábitos alimen-
tares e ao incremento da prática da atividade
física, na tentativa de alcançar adaptações mor-
fológicas positivas que venham a oferecer mai-
or impacto na saúde dessa população.
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